
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Lucas Rosa

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Bruno Henrique da Cunha

			copidesque: Évelin Tiedt

			versão digital: Pedro Diniz

			capa e diagramação: Aline Garcia

			e-ISBN 978-65-598-5247-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Introdução

			Diante de uma realidade então endurecida e fria, lidar com as experiências diárias e os sentimentos que atravessam cada vivência requer estratégias que compartam tamanha intensidade.

			É uma Guerra de Palavras pode ser classificada como uma tentativa de elaborar os pensamentos e sentimentos que surgem no encontro com este mundo, uma obra crítica às estruturas sólidas demais, como as histórias fechadas com início, meio e fim. Na verdade, o que temos é uma história que dura para sempre e que está aberta a criações de novos autores e novas críticas.

			O que temos é uma história aparentemente sem nexo nem personagens, mas que convida o leitor a se encontrar nela através de um narrador inexistente, a buscar nela e nas suas vivências o sentido da escrita. As palavras-chaves para a abertura dos sentidos estão relacionadas com o que cada um está sentindo no momento do encontro com esta obra.

		


		
			
Prefácio

			Em tempos de incertezas e de quebra de paradigmas, nunca se fez tão necessário o exercício da escrita literária. Tomando a literatura como produção de conhecimento sobre uma determinada sociedade, a escrita de Lucas Rosa se enquadra nessa empreitada.

			Se queremos um exemplo de quebra do tempo e do espaço por meio da literatura, podemos encontrar na escrita de Lucas Rosa uma forma de aprendizagem significativa para tal quebra. Lucas vai de encontro às imposições da sociedade, que prega imediatismo na linguagem em prol do fácil entendimento.

			Lucas traz de volta uma possível mistura entre a magia da quebra da sintaxe, já observada em Ferreira Gullar, e a arte surrealista. Só que há uma novidade: Lucas Rosa nos apresenta uma gramática própria, uma luz semiótica original para o entendimento (se é que é possível) da pós-modernidade. A guerra interna que Lucas apresenta nos seus escritos elucida uma proposta de paz imperiosa, que, ainda que vazada em letras singelas, poucos conseguem compreendê-la, já que a poção mágica que destrói a cultura de massa da indústria cultural só pode ser obtida, de forma privilegiada, pelos escolhidos. Nosso Lucas é um deles. Isso se justifica porque, ainda nos tempos de escola, sua introspecção e pouca fala ultrapassavam qualquer quantidade de palavras que um dicionário pode comportar. O silêncio de Lucas mostra-se nos silêncios explícitos de É uma guerra de palavras?

			Que chave pode compreender a obra incipiente de Lucas Rosa? Eis o problema, não há chave! A busca pelas respostas não chega a qualquer resposta, porque a resposta específica já se encontra lá: a própria chave que abre a porta da quebra do absoluto. É uma guerra travada contra as injustiças, contra os medos, contra as impossibilidades, contra as certezas mórbidas.

			Eu tive o prazer de lê-lo. Um bom livro é lido várias vezes, e, nessas vezes, o leitor apreende coisas novas. Não dizem que a Bíblia nos traz várias mensagens a cada vez que é lida? Pois é, eu digo que É uma guerra de palavras? se enquadra nesse patamar.

			Estou certo de que muitos livros de Lucas Rosa ainda virão. Na verdade, quando Lucas fala, ele já está produzindo um livro. Ele é o renascimento de um verdadeiro griot do nosso tempo incerto. Tenho muito a aprender com o Lucas Rosa. E você?

			Humberto Silva de Lima (Hubert Sildely)

			Doutorando em Linguística Aplicada pela UFRJ.

		


		
			
Capítulo 1. 
Retratação da obscuridade

			O mundo assombrado é assustador e louco. Há porcaria culpando aqui os intitulados, e eu digo que a palavra é certa.

			Não há como estar dentro de outra amizade para poder ser visto nas mentes selvagens que se voltam para posições antigas de outro grupo social para entender sua própria morte.

			Tomei pílulas do meu deus para ser um escravo, e agora já recomendei as revistas de loucura enquanto fumava cigarros, então vou substituir para poder construir minhas próprias guerras para enfim poder criar alguém.

			Somos obscuros sob a pena da pureza enquanto choramos e construímos sua porcaria de alegoria estúpida para santificar e finalmente substituir a escória em um mundo cheio de porcaria.

			Meus gritos podem ensinar a vocês como as pontuações vazias podem deixar de existir para os vencedores sem a tinta roxa de um assustador que não tem motivos para viver no meu crime antigo.

			A sua porcaria funciona no mesmo trabalho sob a trilha prolongada entre os tolos que sobrevivem em trilhas de fama cheias de porcaria.

			A minha chama está dentro de outra chama famosa, o meu mundo faz outro homem odioso aparecer na revista reconquistando os mortos para vocês reconhecerem.

			Alcançamos deus para entender seu mundo cheio de porcaria, que se diz entronizada pelos outros, e agora se penduram nas árvores enquanto estamos na mesma vergonha de desaparecer com os corpos dos loucos feridos.

			Estamos fracos enquanto o homem afunda com seu navio, entronizamos os loucos na sociedade, porém vemos a lei tirar a culpa dos pecados antigos de minhas ascensões.

			O que eu fiz ainda está sob a culpa de tudo isto, mas nós perdemos a loucura nesse mundo que começou a brilhar em sementes aprisionadas em cada golpe dado pela coroa imperial destruída em mundos tristes.

			Faremos somente os jogos tristes saírem dos seus sentimentos, os teus brilhos não irão cair para que a criança possa engatinhar.

			Acredite que um dia irá voar para longe das pragas mentirosas na sua própria tristeza, esqueça o plano reto da escória de senhores tristes em uma nação alta cheia de pílulas.

			Meu solo rico em nada é criado pelas coroas em um osso oco esquecido pelas pessoas tristes, sabemos que devemos continuar e sentimos falta do forte acidente de sobrecarga nas estradas sangrentas e sagradas ilustradas em uma revista de devoção concreta.

			Às vezes, em certas manifestações de felicidade nós podemos vencer. Quando a chuva chega, nós nos encontramos em uma vida cheia de tais pessoas mal conhecidas por mais de mil anos.

			Todos seremos livres para quebrar outros caminhos em mentiras esfarrapadas. Vaidosamente, nós transformamos o ato de julgar para que o verme obscuro se torne um simples transtorno entregue na terra retratada de homens vaidosos.

			Estamos em muitos lugares nos nossos melhores encontros transtornáveis, pois na manhã seguinte vamos rezar por sua pequena pobre nação, com fé de que tudo isso vai acabar em algo com fé naquele que reza.

			Estamos em muitos níveis de barulhos infernais que nos fazem gargalhar e nos deixam loucos sob o mundo dos sussurros.

			Foi um bom momento, nossa flor está na garrafa com água, nossa submissão foi submetida nos céus dos loucos enclausurados, nós não somos mais fúteis para este mundo.

			Gritaremos em cúpulas sociais com a esperança de escolher direções em missões onde sabemos que vamos conseguir cicatrizes em um novo paraíso de promiscuidade.

			Sejamos cumulativos em colisões. Juntos, nós não seremos os rastros de ilusões em almas muito loucas para ser a pessoa mais bonita no transtorno transmissível.

			Gritaremos para a nação de todas as pessoas para que possamos lembrar de todos os tempos de amargura.

			Sejamos um dos nervos do ciclo de maldade sombria que está de volta para o ovo do corvo, então não crie cicatrizes para falhar em ser adorável como a pele de outra criatura perdida no momento do nervosismo.

			Nós não temos lágrimas para aguentar anos passados, estamos como peixes em um mar sem boa comida.

			Nós quebramos a fortuna dos ricos afortunados em lágrimas de deus, para nos tornar a figura que contesta a imagem de deus na bíblia.

			Choramos em certos mantos de santos majoritariamente negros, para nos redimir por nossos pecados que se tornaram populares em um salvamento de todos.

			 Não somos toda a culpa de homens que gritam no inferno, somos os melhores que nos fizeram amar e viver eternamente. Gritamos um dia no inferno.

			Então você não sabia por que nós queríamos te punir por fazer algo com nosso número de aplausos em meus eventos de caridade?

			Oramos sempre para que possamos melhorar longos períodos em nossa sociedade, onde houve colisões em vias fantasmas.

			Em uma chaminé de uma senhora enlouquecida nós nos tornamos as primeiras de muitas almas a chegar a ter outro legado após a morte. Nossas pernas foram feridas pela dona dos vermes.

			Pelas cinzas do senhor cremado em terras proibidas, nos tornamos mais poderosos que o filho do outro na fileira do campo sagrado que nos dá oportunidades para ter boas razões para curar novas cicatrizes em nossos céus sob o comando de deus.

			Esperamos que tenhas notícias boas para nos abençoar com a benção da minha graça para que tu possas conseguir emprego com sua família em uma cúpula social no futuro. É só nos vermes que tu poderás tornar-se um monstro.

			Até aqui demos o melhor de nós para poder presenciar o carnaval de batalhas monstruosas em nome do deus sagrado do mundo santificado.

			Nós gostamos de dizer que estamos passando por etapas de confiança no seu tipo de império reestruturado.

			Nossos inimigos irão para a floresta sinistra de um animal que foi adotado por burgueses e que se tornou vitalício em tempos de ações caridosas através do mundo retratado.

			Estamos passando por processos de trocas de palavras sem línguas cuspidas de novos fantasmas, somos a rima de músicas em um espetáculo de aço.

			Estudamos para estender palavras sem um pouco de risco maior nas nossas águas subterrâneas. Nós deixamos de expressar a fala em diferentes lugares.

			É melhor que o seu pessoal pare de ficar tão deprimido em uma vida sem refrigerante, estamos sonhando como os outros, então grite no meu ouvido para dizer que a batida na sua cabeça está precisando de cada vez mais questionamentos. Os ricos dizem que os povos são reinados pelos reis, mas há exemplos inestimáveis de dimensões sem reis falsos.

			O seu homem odioso preso pode parar de dançar para acreditar que a centralização morreu depois das orações. Entraremos em um mundo superior ao seu, com muitas formas sombrias esquecendo do velho pó perdoado no meu caminho.

			As tintas caíram no meu solo cheio de sacos de lixo construídos pelas pessoas que foram altamente sucumbidas pela tristeza que se forma. Nós pegamos o homem sujo, que não responde nada para sua nação fantasiosa falada.

			Nós somos as novas lendas reais comportadas em árvores no solo cheio de encantos antigos das almas fantasiosas. A explosão mística é feita nos seus braços, a sua maldição é brilhante sob os trilhos empurrados pelo demônio explodido no inferno rachado.

			Minha pele é velha e não possui nenhum preço e nenhum terno meu será jogado na fogueira, meu mundo entra na era dos trajes loucos rabiscados.

			Este retardado louco empurra seus olhos para apreciar o resto do ferro louco na névoa, enquanto isso o homem pálido se arrepende de teu mundo apodrecido em uma corrente violada pelo demônio.

			Creio que adotaram cérebros odiosos e cruelmente maléficos para lutar contra truques sagrados de teus filhos que amam ver mentiras no espetáculo midiático da televisão.

			Sementes deram os incidentes no canteiro de nada. Enquanto nada acontece no mundo, a criança está com a mordaça e seus olhos foram roubados. Sinto muito pelos olhos roubados desta criança emporcalhada e chorona.

			Não chore pela árvore que se dedicou para crescer, o espetáculo deve continuar pecando e fazendo os espectadores gritarem na escuridão cheia de sacos de lixo.

			Morremos na juventude e nossas santas lágrimas contemplam pessoas entronizadas que são tão sobressalentes e choronas que chegam ao ponto de golpear as cinzas dos tristes mortos.

			Isto aqui não é nenhum golpe dado na idade dos espetáculos das criaturas empurradas pelas forças da santa miséria.

			As forças, entre as maldiçoes entronizadas dos mortos, são ainda mais trágicas do que o meu granizo aclamado que nunca para de crescer devido às pessoas estúpidas em seus túmulos cheios de pólvora.

		


		
			
Capítulo 2. 
Invenção da obscuridade na nação

			Nós chamamos todos os seus amigos de retratados e maciços por serem os condimentos que fazem desta união o que ela é hoje, diante do ocorrido nas cidades antigas e obscurecidas.

			Nossa obscuridade é contemplada pelas cinzas do cristo pálido. Venha para sangrar e chamar toda a antiga escória para cruzar as trilhas amaldiçoadas. Suas escolhas chamam as contas dos pergaminhos antigos que criaram o escaravelho amaldiçoado que enfim cruzou a trilha que sua escória cruzou.

			A agulha que entrou na mesma veia limpou do seu sangue toda a sujeira que a juventude lhe causou, então vá embora, não há nada que lhe interesse na vida sem negações sinceras!

			A batalha dos amedrontados chega para a reta final da lamentação e das substituições dos libertados que serão cegos pelos renegados.

			Transforme a renegação em algo que vá crescer com base nos trovões da neblina do norte da nação. Você nasceu para ser capturado pelo seu próprio remendo de boca de espantalho.

			Seu desprezo feito pelas rejeições de certos estúpidos passados é uma maneira de você me respeitar nos dias atuais da minha própria espécie.

			Minha energia se esgotou e minha neblina feita pelas forças exteriores da nação se aproxima das pessoas despedaçadas. A alma da procriação se espalha pela sua estrada rápida em todos os momentos enquanto alguns sangram através da minha procriação.

			Torne-se seus animais imaginários através da igualdade dos falsos em uma doença reverenciada pela nação estúpida que não dá a mínima para você.

			A tua miséria chega a expor a filosofia enquanto recuperamos a dor que o povo receptor fez para te incomodar, a minha balada com os estúpidos cresce nas árvores da juventude de retratados reluzentes.

			Meu tempo já se foi para que eu possa arrancar as tuas árvores inúteis recuperadas da chuva ácida causada pelas pessoas irritantes. Uma vez quando tudo é amaldiçoado pela dor dos outros, nós saímos da realidade porque a batalha nos alimenta com o ódio da sua maldição.
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